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Crime e impunidade 
Com'este” titulo publicou o Secu-| tros casos, cita um, posto na bôca do 

lo um brilhante artigo, que nos pren-' dr, Azevedo Neves, pessoa incapaz de | 

deu a atenção, não só pelo argumen- 

to a que ele obedece como ainda pe: 

la elevação da doutrina exposta no 
sentido de aplicar-se pronto remedio 
ao mal que alastra impunemente, 
avassalando todas as camadas, espe- 

cialmente-—triste é dizê-lo—aquelas 

que, pelo seu destaque social, pela 

sua educação e ainda pelo reflexo in- 

tenso que na sociedade produzem os 

seus actos e atiludes, são as mais ata- 

cados dessa doença mortifera, dessa 

lépra daninha—a crise moral, 
Nela está, sem duvida, a origem 

directa de todas as outras, e assim, a 

quantos se não contaminam e se não 

pervertem, compete iniciar e sustentar 
a luta indispensavel para que a so- 

ciedade portuguesa não volte ao tem- 

po indecoroso e imoral da Roma pa- 
gtã, ás scenas monstruosas de baixo 

imperio, a esse lodaçal imundo onde 

asfixia o sentimento da bondade e a 
flôr da inocencia! 

A louca e insaciavel ansia pelo 
gozo, pela vertigem do prazer, arras- 

tando numa corrente ainda que agi- 

tada, todos quantos não medem a bô: 

ca pela bolsa, regulando o decorrer 

da sua existencia por aquilo que lhe 
pode facultar e garantir os seus meios, 

o produto dos seus haveres ou do seu 

trabalho, dá, não pode dar outra coi- 

sa que não sejam vitimas dessa lou- 

cura, 
Pois não estamos, infelizmente, 

vendo isto mesmo entre nós, na rela 

tiva proporção ? 

Daí a sêrie constante de desastres 

morais onde a honra se queima numa 

indiferença de arrepiar, ou ela exista 

no peito dama mulher ou no caracter 

dum homem, 
E para conseguir o fim que a 

doentia imaginação dos fracos e dos 

impensados criou e procura obter, to- 

dos os sentimentos que nmobilitam € 

dignificam a humanidade são sacri- 

ficadas, Assim . vemos a impiedade, a 
crueza, o vício, à indisciplina, o des- 
respeito das vitimas desta loucura pe- 

la sua propria individualidade; vemos, 

diziamos, tudo isso surgir em toda a 

parte num desplante, numa desvergo- 

nha que afronta e deprime quantos 

não podem, nem querem, associar-se 

a tão horroroso espectaculo, 

Pois não se veem por aí homens, 

ocupando logares de responsabilidade 

social e de destaque, vivendo em pu- 

blica mancebia, com manifesto des- 

preso pela familia legalmente consti- 

tuida, apresentarem-se em escandalo- 

sas exibições com as concubinas,'a 

quem tudo dão em prejuizo da mu- 

lher e filhos? 
Não vemos bater no pano verde 

da meza fatidica do jogo, aquilo que 

representa o pão da familia? 

Não vemos sumir-se na taberna o 

que seria o conforto e 0: aconchego de 

muitos? 
Se a lei pune o que não trabalha, 

sendo certo que o pior resultado é 

para ele proprio. porque se não esta- 

belecem sanções para os que ofendem 

e aviltam a sociedade com exemplos 

tão dissolventes e actos tão imorais? 

Não ha duvida que é indispensa- 

vel uma reacção formidavel contra 

essa liberdade sem limites, que vai 

permitindo atingir-se o mais alto grau 

da imoralidade e do crime, 

a 

Referimos, ao iniciar estas con- 
siderações, que o Seculo inserira um 

artigo, notavel sob todos os pontos de 

vista, a proposito da horrorosa crise 

moral que avassala a sociedade portu- 

guesa. 
E como exemplo das razões justi- 

ficativas das suas palavras, entre ou-   

uma mentira é que até agora não viu 

repudiar essa afirmativa, Assim, o no- 

tavel homem de sciencia, perguntado 

sobre a depravação moral cada vez 

mais aterradora entre nós, respondeu; 

«Aqui ha tempo tive conhecimento 
de que a esposa dum funcionario su- 

perior de um qualquer ministerio, des, 

pois de sacrificar a determinado indi- 

viduo a honra de duas filhas que ti 

nha a fim de obter 

espaventoso luxo que ostenta; procurou 

esse mesmo individuo e ofereceu-lhe 

tambem a honra de uma terceira filha, 

-que conta apenas quinze amos, 
Como essa creatura lhe fizesse sen- 

idade poderia ser tir que com essa 

perigoso um acto dessa natureza, re- 

torguiu=lhe a mãe com a maior na- 

turalidade: 
— E a pequena que o deseja; 

quere vestir bem como as irmãs,» 

Ísto horrorisa! Isto esmaga-nos o 
coração e, em boa verdade, não ha 

palavras que possam. verberar à infa- 

missima mãe e condenar o banditis- 
mo do miseravel e repugnante sádico. 

Para contrapõr a estes factos, que 

são a prova provada da perda abso- 

luta desse belo sentimento, que é a 
moral, só castigos formidaveis, impla- 
caveis de forma a reagir com provei: 
to contra o mal que alastra, que tudo 

evassala e destroe! 
E' preciso um combate persistente 

á sombra da lei, com tribunais infle- 

xiveis, para ser mantido o previlegio 
dos que sentem a espiritualidade que 
existe na vida e que tomam essa mes- 

ma vida como ponto de apoio para 
se erguerem cada vez 
uma vida maior, 

A vida do espirito é a vida do 
homem que tem a consciencia dos seus 
defeitos e ao mesmo tempo a visão da 
perfeição. 

Conhecer-se a si, conhecer o am- 
biente em que se vive, elevar-se com 

a pratica dos seus actos, lutando con- 

tra tudo o que definha e destroe os 

sentimentos nobres, é lutar contra to- 

das as causas que afastam o homem 
e a mulher do caminho do bem, é lu- 

tar contra todos os vícios que depri- 

mem, que relaxam e escravisam. 
Pois bem, Venha a receita energi- 

ca e radical para a grandeza esmaga- 
dora de tão terrivel mal e seja esse o 

sem demora, remedio manipulado, 
num conselho de ministros. 

Confirmemos a opinião de Descar- 
tes, quando diz que a alma humana 

é uma coisa imperfeita, que tende, 

sem cessar, para o quer que seja de 

melhor e maior do que ela mesmo, 

Bartolomeu Severino 

De passagém para Vizeu, sua ter- 

ra natal, esteve na quarta-feira nesta 

cidade, com curta demora, o antigo 

jornalista republicano Bartolomeu Se- 

vérino, que teve a gentileza de vir ao 

Democrata apresentar os seus cum- 

primentos, 

Muito agradecidos. 

re AS mm mm —— 

Abaixo os troncos! 

Na Praça Luiz Cipriano e de- 
fronte do chafariz do Espirito San- 

to encontram-se dois troncos de 
palmeiras que, não embelesando 

nada os locais, antes pelo con- 

trario, estão a pedir machado de 

modo a ser removido dali aquilo 

por inutil e sem perda de tempo. 
Com vista á Camara. entida- 

de que superintende no assunto. 

dinheiro para o 

MPRENSA 
“Portugal, 

Recebemos a visita deste dia- 
rio de Lisboa, orgão do actual 

| governo, em que brilham varias 
penas sob a direcção do experi- 
mentado jornalista, dr. Pestana 
de Vasconcelos. 

De aspecto moderno e cola 
boração vivaz, de harmonia com 
a função politica que veio de- 
sempenhar, Portugal tem ainda a 
recomenda-lo as varias secções 
de que se compõe, todas de fla- 
grante atualidade como convem 
á situação cuja defeza tomou des- 
de o primeiro numero sem se at- 
receiar dos ataques dirigidos pe- 
los adversarios, 

Ao Portugal, com os nossos 
cumprimentos, o desejo duma 
vida prolongada e prospera, a 
vêr se na cachimonia de certos 
politicos entra o juizo que lhes 
tem faltado... 
e TED 

Linha do Vale do Voug 

Foi recebida comunicação ofi- 
cial da aprovação, pelo governo, 
do projecto do ramal do caminho 
de ferro do Vale do Voaga, de 
Aveiro a Cantanhede. 

E” inquestionavelmente de 
grande alcance e beneficio para 
toda esta região o alargamento 
dessa via, que passará pelas vi- 
las de Ilhavo, Vagos, etc, e 

dentro em' breve, 
Rejubilâmos com isso. 

cujos trabalhos devem principiar 

mais alto a 

Vai creando raizes e porcon- 
seguinte reunindo grande nume- 
ro de adeptos a ideia da realisa- 
ção dum congresso da imprensa 
regional e periodica, lançada pelo 
diario lisbonense Sol, que lhe tem 

| dedicado especial atenção e con- 
ta levar a cabo com enormes van- 
tagens para os jornais provincia- 
nos, no proximo inverno. 

O Democrata, que foi talvez 
dos primeiros a enviar a sua ade- 
são, está crente de que, se os 

trabalhos forem bem orientados, 

alguma coisa se conseguirá de 

util para a pequena imprensa e 
nesse sentido não exita aconse- 
lhar aque vamos todos a Lisboa, 
no dia marcado, e, reunidos, pa- 
tenteemos a nossa força, fazendo 
vêr que nenhum direito existe de 
conceder regalias a uns sem que 
os outros delas partilhem tam- 
bem, a menos que se demonstre 

A daia do 

Na presença de toda a guarnição 

militar da cidade, representada por 

contingentes de cavalaria, infantaria 
com a respectiva banda de musica, 
marinha Guarda Republicana e Guarda 
Fiscal, Aviação, alem do elemento ci- 

vil, funcionalismo publico, professora- 

do, academia com o seu estandarte, 

bombeiros e associações locais, reali- 

sou-se ante-ontem, como fôra anun- 

ciado, a inauguração duma lapide que 

substitue o nome da antiga Rua Di- 
reita pelo de Rua dos Combatentes 

da Grande Guerra, cerimonia simples, 
mas tocante, por ser uma homenagem 
prestada aos que nos campos de ba- 

| talha de França e da Africa honra- 

iram o nome português, 

A inscrição, que uma bandeira 
nacional cobria, foi descerrada, depois 

de breves palavras do sr. Major Me- 
nezes, presidente da Agencia da Liga 

dos Combatentes da Grande Guerra, 
pelo menor, de 11 amos, Manuel Go- 

mes Gadim, filho de Floriano Gomes 

da Luz, soldado n.º 116 da 2.º com- 
panhia de infantaria 24, a quem nma 
granada alemã deu cabo da vida na 
madrugada de 14 de setembro de 
1917, seguindo-se-lhe a continencia, 

acompanhada do hino nacional, que a 
multidão, aglomerada á esquina dos 
Paços do Concelho, ouviu de cabeça 
descoberta para logo depois debandar 
após a retirada das forças, 

* * “ 

A outra parte do programa di   
Gongresso da Imprensa Regional e Periodica 

no decorrer das discussões serem 
infrutiferos quaisquer esforços 
tendentes a modificar a opinião 
de determinados . profissonais. 
Sim, porque a respeito de argu- 
mentos a nosso favor são tantos 
e tão poderosos que, por esse la- 
do, estâmos certos, ninguem con- 
seguirá rebate-los com logica e 
verdade. 

Vamos, pois, ao congresso. 

Ha lá muito que fazer, muito 
que tratar, muito que resolver. 

O Sol está prestando á im- 
prensa da provincia um grande 
beneficio. Aproveitemo-lo, Acu- 
dâmos ao seu chamamento. E sai- 
bâmos agradecer-lhe o interesse 
que a nossa causa desperta, ma- 
nifestando-lhe toda a solidarieda- 
de, todo o opoio de que careça 
ana proseguir na sua rota gira- 
ori...   

  

  

Este numero foi visado 

Temporal 

Não só entre nós, como em todo 
o pais, se fez sentir esta semana a 

furia dos elementos, que, pela extraor- 
dinaria violencia, nalgumas terras che- 

gou a causar prejuizos de valia. 

Chuva grossa, batida por forte 

ventania e trovoada rija, eis o que se 

seguiu á prolongada estiagem que 

tanto aborreceu exactamente por par- 

te da agua de agora nos não ter vin- 

do refrescar quando assavamos de ca- 

lor,.. 

* Mas se tudo meste mundo parece 

andar fóra dos eixos. .»   pela comissão de censura 

Associação Dramatica de Aveiro 

Recebemos amavel convite 
para assistirmos hoje a uma soi- 
rée dançante no salão nobre da 
Associação Dramatica de Aveiro, 
onde contâmos -bons amigos, e 
que é promovida por um grupo 

de socios constituidos em comis- 
são. 

Abrilhanta-a wmn magnifico 
jazz-band, devendo assistir bas- 
tantes familias pertencentes ao 
escol da sociedade aveirense, 

- Agradecemos a deferencia ha- 
vida para com este jornal, 

Armisiício 

é solenisada, em Aveiro, com diferentes 
demonstrações festivas 

respeito á sessão solene realisada no 
teatro, cuja sala se achava engalanada 

com colgaduras pendentes dos cama- 
rotes e as bandeiras das nações alia- 

das, No palco, ramos de palmeiras, 

vasos com plantas, apetrechos milita- 
res, os bustos de Camões e José Este- 

vam, um de cada lado, e, ao fundo, o 
busto da Republica, sobresaindo na 
frente da bandeira verde-rubra que a 

simbolisa, 
A presidencia é concedida ao st, 

comandante militar, que escolhe para 
secretarios o representante do governa- 
dor civil, sr. dr. Henrique Paz e pre- 
sidente da comissão administrativa 

municipal, sr, dr, Lourenço Peixinho, 

Todos os logares se acham toma- 
dos, iniciando a serie de discursos, 

a seguir ao hino A Portuguesa, o 
nosso amigo, companheiro no jornalis- 

mo e deputado ás Constituintes. dr, 

Alberto Souto, a quem a assistencia 
acolhe com palmas, 

Sem forçar a nota diremos que a 
sua oração foi simplesmente béla por- 

que falou a linguagem da verdade e 

se expressou por forma a ser compre- 
endido por teda a gente que lhe apre- 
cia a eloquencia, 0 desassombro e os 
sentimentos patrioticos de republicano 
convicto, ; 

Invocando a Patria, Alberto Souto 
teve artes de não acordar sómente e 
apenas no espirito dos ouvintes o 

amor que ela lhes deve inspirar. Quiz 
ir e foi mais alêm, O nome de Sam- 
paio Bruno, o brilhante escritor que 
dirigin no Porto um diario com esse 
nome, ecoou na sala como um dos 

primeiros paladinos da sua grandêsa 
e que melhor soube defini-la perante 
a-nação para a chamar ao cumprimen- 
so dos seus deveres, À assistencia 
aplaudiu, E com calor não poude dei- 
xar de sublinhar 2s suas ultimas pa- 

lavras de apêlo á mocidade para que 
se eleve e siga as pisadas dos que 

dormem, cobertos de gloria, o derra- 

deiro sono no monumeuto da Batalha 
e no mosteiro dos Jeronimos. 

Falam depois os srs, tenente Hum- 

berto de Almeida e capitão Augusto 
Casimiro, que conseguem tambem 

prender a atenção de quantos os es- 

cutam, Andaram na guerra € essa cir- 
cunstancia deu-lhes ensejo a expan- 
dir-se, umas vezes com entusiasmo ou- 

tras com amargura, sobre o grande 
acontecimento historico em que entra- 
mos para marcar posição e no qual 
nos distinguimos ao lado dos outros 

exercitos. 
E não havendo mais oradores ins- 

critos deu-se por finda a sessão rema- 

tada com o hino nacional e dois vi- 
vas: um á Patria, outro á Republica 
levantados pela presidencia. 

A” noite, e ainda promovida pela 
Liga dos Combatentes da Grande Guer- 
ra, houve uma sessão de cinêma, abri- 

lhantada pela banda de infantaria 19 
e na qual se exibiram fitas respeitan- 
tes ao movimento militar de 27 de 
Maio, 

O produto das entradas reverteu 
a favor do cofre de pensões a viuvas 
e oríãos da guerra. 

ee enem mm eme 

Cambio 

A cotação de ontem foi a se- 
guinte: 

EibrAs pomca e so 

Franco ........ 
94850 

555   Dara co o emo 19845    



O Democrata 

Chapeus para senhora | Aos assinantes de fóra 
do continente 

A administração . deste jornal solicita dos seus assi- 
nantes residentes na Africa, America e Brasil que andam 
atrazados em pagamento, o favor de no mais curto praso 
de tempo mandarem satisfazer os seus debitos, pois dou- 
tra forma não poderemos continuar a enviar-lhes o jornal 

Notas Mundanas 

Fazem anos: hoje, a sr? D. Ma 
ria Augusta Duarte de Carvalho e 
seu marido sr. Fraiteisco Maria de 
Carvalho Branco; dmanhã, a sr* D. 
Cecilia Cruz da Fonseca e Silva; em 
16, as srº* D. Maria Adozinda Fer- 
raz da Cunha e Costa, D. Maria Gui- 
lhermina da Cruz e Silva e D. lda 

Simões Cunha e o nosso presado ami- 

Angelina Vieira 

Participa ás suas Ex."“ clientes a abertura da 
estação de inverno com uma linda colecção de 
chapeus que expõe no estabelecimento dos 
Srs. Moreira, Gama, Teixeira & C.”, Lda, á Rua 

Coimbra, nos dias 8 a 16 de Novembro, on- 
de espera a visita de V. Ex“. 

  

  

Factos 
sem comentarios 

Nesta linda vila: de Oliveira 

de Azemeis foi creado, em agos- 

to de 1856, pelo comendador An- 

tonio Pinto de Carvalho e espo- 

sa, um asilo pata a infancia des- 

validada freguesia de UI, deste 

concelho, e, em agosto de 1867, 

pela fundadora e pelo seu segun- 

do marido foi o mesmo dado à 

Camara Municipal, estendendo-se 

os beneficios do asilo a todo o 

concelho. Os fundadores dota- 

ram-no de modo a ter vida pros- 

pera e desafogada. A dotação era 

composta de todos os foros da 

Quinta da Santa Esperança, sua 

capela e alfaias do culto. 
A Quinta de Santa Esperança, 

situada ao sul de Loureiro, terra 

natal do actual Governador de 

Aveiro, sr, capitão Cravo, com- 

preendia uma grande parte da 

érea dessa freguesia. Nessa épo- 

ca o Asilo da Infancia Desvalida 

(assim se denomina o asilo em 

referencia) computava sob a sua 

protecção 18 ou 20 creanças, vi- 

vendo na abundancia, tal era O 

rendimento dos foros. : 

A Camara Municipal de Oli- 
veira de Azemeis organisou uns 

estatutos para o asilo, estatutos 

legalmente aprovados, e encarre- 

gou o sr. Albino da Costa Sea- 

bra, desta vila, de receber os fo- 

ros da Quinta da Santa Esperan- 

ça mediante uma lista de todos 

os foreiros. Por morte desse co- 

brador, sucedeu-lhe nessa missão 

o seu filho Ceatano da Costa 

Seabra, que muito antes de mor- 

rer, encarregou dessa cobrança, 

confiando-lhe todos os documen- 

tos pelós quais sabia os nomes, 

moradas e quantias dos foreiros, 

o actual capitalista, banqueiro e 

proprietario sr. Sebastião Fernan- 
des de Almeida, homem muito 

conhecido na praça deste conce- 

lho, tanto pelas suas relações co- 

merciais, como pelas suas acções 

de grande financeiro. E os foros 

foram sempre recebidos até 1910 
inclusivé, Daí para o futuro nem 

mais um centavo foi cobrado des- 

sa grande e unica fonte de re- 

ceita, donde se alimentava O Asi- 

lo. Ha dezeseis anos, portanto, 

que o Asilo está vivendo de es- 

molas, Gvendo-se o numero de 

asilados reduzido a 3 ou 4 crean- 
citas. A caridade particular vai 

enfraquecendo e talvez que áma- 

nhã as portas do Asilo se tapem 

de todo aos gritos de fome dos 

orfãos pobres. Para que este fa- 

cto se consuma, bastam apenas 

mais 4 anos. Vinte anos de pos- 

se pacifica são precisos para ca- 

ducarem os direitos de proprie- 

dade do Asilo. Estão proximos. 

Os foreiros, que conseguiram à 

protecção dos chefes politicos 

dos tres grandes partidos do con- 

celho (democratico, nacionalista- 
albinista e monarquico) anceiam 
por esse terminus, com receio de 

que a Republica passe até lá pa- 
ra as mãos dos republicanos, fu- 

gindo-lhes assim a sua esperan- 
ça de salvação, pressentindo já o 
castigo de caloteiros. 

O actual sr. Governador Civil 
de Aveiro tem conhecimento ple- 
no dos factos que aponto a tra- 
ços rapidos mas grossos, bem co- 
mo o Ministerio Carmona. 

E o tempo corre sem se sen- 
sibilisar com as desgraças huma- 
nas, nem mesmo com os gritos de 
socorro dos que teem direitos, nem   

com as basofias de impunidade 
de quem delinquin. 

Às creanças gemem, esquele- 
cticas, no meio da rua. 

Lopes de Oliveira 

Medico 

Para meditar 

A descentralização adminis- 
trativa vai ser um facto em Fran- 
ça, Por toda a parte triunfam, 
afinal, as medidas que o bom 
senso, e ainda a boa adiministra- 
ção requerem e exigem. 

Enguanto entre nós o Terrei- 
ro do Paço tudo elaqueia, desde ' 
o assunto mais comesinho a tra- 
tar em Faro ou em Caminha, lá 
fóra tudo se regularisa e modifi- 
ca de forma a dar aos povos o 
remedio para os seus males e a 
satisfação às suas exigencias. 

Acabâmos de ler em todos os 
jornais o seguinte, que é a con- 
firmação do que acima dizemos: 

Paris, 6—O sr. Albert Sarraut 
apresentou á assinatura do presidente 
Doumergue um importante decreto so- 
bre a descentralização administrativa, 

completando os já publicados e ten-! 

dentes o simplificar, modernisar, des- 

concentrar e tornar confiantes as li- 

berdades locais, 

Quando chegará, tambem, a 
nossa vez? 

go dr. Manuel Rodrigues da Cruz, 

tenente-coronel medico, e em 19, o 

sr. Eurico Teles de Abreu, ausente 

em Loanda. 

— Por ter sido chamado com ur- 
gencia, retirou inesperadamsnte para 

o Congo Belga, indo antes a Paris e 
Bruxellas, o nosso particular amigo 

Antonio Madail, que da primeira da- 

quelas cidades nos escreve a despe- 

dir-se. ' 

Acompanhou-o sua esposa, mada- 

me Wilmina Madail, 

Feliz viagem e que breve nos vol: 

tem a visitar, então acompanhados da 

sua interessante filhinha. 

— Enfermou a sr“ D. Inocencia 
Salgueiro e Costa, professora em Va- 
lega e esposa do nosso amigo José 

Teixeira da Costa,   — Do Porto, regressou atacado 
de febre tifoide o filho mais velho do 
industrial sr. Americo Carlos Gomes 
Teixeira, 

| — Enoontra-se convalescente dum 

! ligeiro encomodo a sr.* D. Ermelinda 
ide Melo Cardeso, 

— Da Louzã acaba de transferir 
ta sua residencia para as Caldas da 
' Rainha, o sr. Alexandre Correia No- 
ibrega. 

— Com sua esposa parte na se- 
gunda-feira para Lisboa afim de se 
.tratar duma doença na, garganta o 

nosso particular amigo, sr. José Mo- 

reira Freire. 

| Desejamos que regresse comple- 
tamente restabelecido. 

— Esteve em Aveiro o nosso as- 
“Sinante da Taipa, sr. Manuel Lopes 
!da Costa. 

  

  

Automobilismo perigoso 
Como referimos no numero 

passado foram, em Eixo, na noite 
de 4 do corrente, colhidos dois 
individuos por um automovel que 
matou um deles, de nome Ma- 
nuel Dias da Silva, deixando o 
outro gravemente ferido, se bem 
que agora haja indidicios de se 
salvar. 

Constando-nos que o respon- 
savel pelo deploravel desastre se 
apresentára á justiça, assumindo 
portanto a responsabilidade da 
ocorrencia, estava naturalmente in- 
dicado que o procurassemos para 
dele ouvir a narrativa do triste 
acontecimento, 

Fomos, pois, á cadeia e por 
deferencia do carcereiro veio à 
nossa presença o autor do fatal 
atropelamento. 

E' um rapaz de estatura me- 
diana, moreno, rosto oval, bôca 
notavelmente pequena, nariz re- 
gular, olhos pretos, rasgados e 
sobrancelhas fartas. E” o que se 
pode dizer um rapaz simpatico. 
Quando nos vê chora abundante- 
mente, e, com franqueza, não ti- 
vemos coragem de o interrogar 
antes de serenar aquela explosão 
de dôr. 

Chama-se José Teixeira Ma- 
rinho, 19 anos, solteiro, filho de 
Antonio Joaquim Teixeira Mari- 
nho e Filomena Gonçaives, natu- 
ral de S. Romão do Corgo, con- 
celho de Celorico de Bastos. 

Ha cerca de quatro mezes que 
estava ao serviço do sr. David de 
Pinho, tendo vindo para Alque- 
rubim, onde reside a sr.* D. Ado- 
zinda Amador, esposa daquele. 

Nesse momento fatal, depois 
dum serviço que viera fazer á es- 
tação desta cidade, regressava a 
casa na sua marcha regular de 25 
quilometros à hora. Na altura da 
Escola, surgiu um individuo mon- 
tado numa bicicleta que zig-za- 
gueou em frente do carro, fazen- 
do ele, Marinho, todo o possivel 
para evitar o choque. Quando não 
viu o homem, parou e observan- 

do a estrada de dentro do carro, 
nada lobrigando de anormal, lar- 
gou paraçcasa. 

No dia seguinte marchara pa- 
ra o Porto, pois recebera ordem 
para isso, é no sabado, um ami- 
go foi procura-lo para lhe mos- 
trar o Janeiro, que pormenorisava 
o desastre «jo apontava como dele 
responsavel, 

Esmagado por tamanha des- 
graça—disse-nos então aflito — 
para aqui vim e aqui me encon- 
tro—á espera... 

“Não ouvimos o resto da frase 
porque nova explosão de lagri- 
mas, convulsivamenie derrama- 
das, o não permitiu. 

José Marinho continuou cho- 
rando enquanto que, comovidos 
tambem, nos retirámos, deixando 
o infeliz entregue á sua magua á 
qual não podiamos dar remedio. 

Falará, um dia, a justiça, de- 
pois de analisar devidamente o 
caso, 

“a 
Na mesma prisão encontra-se 

tambem Sebastião Simões Fabia- 
no, de 50 anos, casado, natural 
de Bustos, concelho de Oliveira 
do Bairro, que no dia 1 do cor- 
rente, em frente do Matadouro de 
llhavo, junto á ponte de João Ca- 
lancho, colheu, com a camionete 
que guiava e de que é proprie- 
tario, Manuel José Nunes da Fon- 
seca, ha pouco chegado do Bra- 
zil, e de cujos ferimentos foi re- 
ceber curativo ao hospital daqué- 
la vila, donde é natural. 

O ———s e 4.0 mem 

Padres da Grande Guerra 
Até ao dia 16 é obrigatorio 

em toda a correspondeneia que 
tranzitar pelo correio, excepto jor- 
nais, o selo comemorativo dos 
Padrões da Grande Guera, cuja 
taxa é de 10 centavos. 
—— mem    Vêr sempre a 4º pa- 
gina.   

que dá muita despêsa e acarreta um dispendio grande nos" 
portes do correio com o qual não podemos. Muitos deles, 
se não a totalidade, possuem familia em Aveiro ou proxi- 
midades e portanto facil lhes será atenderem o nosso ins- 
tante pedido baseado nas normas administrativas de que 
não pretendemos desviar-nos para assegurar ao jornal o 
proseguimento da sua exisiencia sem dificuldades de 
maior. 

Está a chegar o fim do ano e nesse dia precisâmos sa- 
ber com que contamos para deitar contas à vida. 
  

  

O baile dos “Qalitos,, 
Eram 6 horas e meia de do- 

mingo, ja varava um nadinha, 
quando, tendo-se dado por finda a 
soirée com que foi inaugurado o 
salão nobre do Club dos Galitos, 
dali saimos tambem na melhor 
disposição de espirito pela bela 
noite que nos proporcionou, e 
aos restantes convidados, a co- 
missão que levou a efeito tão 
atraente festa cheia de mocidade 
ea ela dedicada. 

Esse grupo de socios com- 
posto por Antonio jCunha, Joa- 
quim dos Reis, José Vieira, Fran- 
cisco Picado, Primo Pacheco, An- 
tonio Pinheiro, Manuel Cristo, 
José Tavares, José Marques, Va- 
lentim Martinho, Adriano Casimi- 
ro e Albano Pereira, tendo reu- 
nido a fina flor do feminismo lo- 
cal representado por La-Salete 
Pacheco, Cecilia Sarrazola, Be- 
biana Freitas, Maria José Freitas, 
Rosa Soares, Lisette Silva, Tere- 
za Andias, Armanda Madail, Ma- 
ia Joana Cristo, Clara Santos, 
Maria da Apresentação Taborda, 
Conceição Migueis Picado, Judith 
Vieira, Maria da Apresentação Ve- 
lhinho, Lourdes Graça, Rosa Mi- 
gueis Picado, Paula Migueis Pi- 
cado, Maria Luiza Migueis Pica- 
do, Lourdes Freire, Ludovina Ma- 
ria, Célia Barreto, Conceição 
Mendonça, Amelia de Souza, Con- 
ceição Carvalho Picado, Aurea 
Ferreira, Maria das Dores Albu- 
querque, Maria Matos, Carolina 
de Lemos, etc, pode desvanecer- 
se pelo exito da sua iniciativa, 
porque foi completo visto toda a 
noite ter decarrido alegremente, 
ubilosamente, com a mais franca 
cordealidade e inefavel prazer, 

José de Pinho e Firmino Cos- 
ta ornamentaram a. casa a pri- 
mor; o sexteto, fazendo destacar 
as musicas, todas escolhidas, en- 
volvia na mesma doçura harmo- 
niosa os córações jovenis dos 
pares; as luzes completavam o 
quadro, por á galanteria dos ros- 
tos femininos levarem scintilações 
de belêsa, que muito os realçava 
no meio das suas garridas e vis- 
tosas foileites. 

Serviço profuso e variado, 
com amabilidades da comissão á 
mistura, tudo, enfim, concorreu 
para que do primeiro baile na 
nova séde do Club dos Galitos 
perdurem gratas recordações, mór- 
mente no seio daqueles para 
quem a vida de solteiros vai aca- 
bar, deixando sempre para traz o 
amigo José de Souza com a sua 
teimosia de:rebelde impenitente,, 

Necrologia 

Vitimado por uma pirotonite 
tuberculosa deixou de existir no 
ultimo sabado, o sr. Fernando 
Ferreira Sucena, de 45 anos, e 
que apenas ha oito dias regres- 
sára da America, onde o terrivel 
mal o acometera, encontrando-se 
ainda lá a viuva, sr. D. Luiza Li- 
ma Sucena eo seu unico filho 
João Lima Ferreira Sucena, de 
18 anos. 

A” familia do extinto os nos- 
sos sentimentos. 

Pró-Hospital 
Uma lembrança 

Recebemos, com o pedido de 
pubiicação, a seguinte carta: 

»» Sr. Redactor 
Orgulhando-me como filha desta 

cidade que se honra de possuir um 

dos mais belos e completos hospitais 

do paíis—se não o melhor—ali levei, 
com muita satisfação, duas senhoras, 
amigas de infancia e condisciputas do 
extinto Colegio de Santa Joana, que 
vieram visitar-me. 

Escusado será dizer, sr. Redactor, 
a profunda impressão de agrado e de 
surprêsa que a visita produziu no 
espirito'das minhas antigas compa- 
nheiras. 

Informadas, porêm, das dificul- 
dades com que aquele benéfico esta- 
belecimento luta e da inexcedivel bôa 
vontade com que o ajuda a vence-las 

o seu devotado amigo, st. dr. Lou- 
renço Peixinho, lembraram-me aque- 
las senhoras a realisação de festas 
cujo produto reverta a favor de tao 

humanitaria casa de caridade, citan- 
do-me o que em diversas partes se 
está fazendo para o mesmo fim, E 
lembraram-me tambem que eu apelas- 

se para a imprensa, que mereça esse 
mome, apresentando o alvitre e justi- 

ficando-o perante as almas caritati- 
vas e gentis das senhoras da nossa 

sociedade de modo a torna-lo exiqui- 

vel e o mais possivel proveitoso, visto 
abundarem aqui elementos de sobra 

para a realisação dum programa li- 
terario-musical com todas as proba- 
bilidades de conseguir magnificos re: 
sultados. 

Porque não reunilas desde já a 
vêr se se faz alguma coisa? 

Pela inserção destas despretencio- 
sas linhas, multo grata se confessa a 

De V, etc, 
Aveiro, 3— 1 — 1926, 

AS.T. 
O Democrata dá todo o apoio 

á lembrança que esta caita en- 
cerra, pondo-se incondicional- 
mente á disposição de quem qui- 
zer tomar a iniciativa que as cir- 
cunstancias reclamam. 

oa. 

Natal dos pobres 
Uma pessoa, fceujo nome nos 

recomendou que não revelasse- 
mos, fez-nos quinta-feira entrega, 
na estrada de 'S. Bernardo, da 
quantia de 10$00, acompanhan- 
do-a destas palavras: Tome, sr. 
Arnaldo Ribeiro, arrecade para 
os seus pobres, para os pobres 
de O Democrata. 

Não é a primeira vez qué a 
sua generosidade vem ao encon- 
tro dos necessitados. Por isso 
lhe agradecemos, com desvaneci- 
mento, a espontaneidade da oferta. 

O leite 
Devido à falta de pastos, di- 

zem, O leite está-se vendendo por 
preço excessivamente elevado, 
sendo necessario, por isso, redo- 
brar de vigilancia não vão os 
vendedores enche-lo de mistelas 
como é de uso sempre que se 
nota pouca abundancia no mer- 
cado.   Nós avisâmos..,      



  

Ciclismo 

Devido ao péssimo tempo que fez 
no domingo não se realisou a prova 

de 75 quilometros==Aveiro-Alberga- 
rla-Aveiro—como?anunciâmos, 

Se o tempo o permitir deveráf ter 
logar ámanhã, achando-se já inscritos 

os seguintes ciclistas: Antonio Tavares 

de Souza e Pedro Rezende, pelo Sport 
Club Beira-Mar; Anibal de Moura e 
Manuel Bernardo de Souza Pinto, pe- 

la Sociedade Recreio Artístico; Joa- 
quim Reis e Manuel Simões Lopes, 
pelo Aguia Sport Club; José Rodri- 
gues e Anfonio Cruz, pelo Sport C, 
Aveirense; José Cajeira, pelo Grupo 
Recreativo-Musical, de Esgueira e Jo- 

sé Costa, Antonio Silva, Augusto Pinto 
e Antonio Borges, individuais, 

A partida, como já dissémos, será 
do Largo do Rocio, ás 14 horas, 

““Foot-ball,, 

Pelo mesmo motivo não se reali- 

sou o segundo encontro Beira-Mar- 

Galitos. 

manteiga 

O que se está passando nesta 
cidade com a venda da manteiga, 
ou para melhor dizer, com uma 
gordura sem cheiro, sem sabor, 
mas, em compensação, amarga a 
que dão esse nome, excede tudo 
quanto a antiga musa canta... 

Claro que nós chamâmos pa- 
ra o caso a atenção das autori- 
dades a quem compete velar pe- 
Ja saude do proximo. 

Seremos atendidos? Não se- 
remos? Vêr-se-ha: 

E pedem por cada. quilo de 
semelhante porcaria vinte escu- 
dos! 

Era só agarrar nesses mixor- 
deiros e faze-los comer, de casti- 
go, tres quilos por dia. 

0 S. Martinho 
- Atendendo às circunstancias 

excepcionais do país, como cos- 
fumam dizer os inglezes, não se 
realisou este ano o acto eleitoral 
que no dia do milagroso santo, 
os seus devotos costumam efe- 
ctuar. .. 

Foram, porêm, afixados edi- 
tais ás portas das assembletas re- 
conduzindo nos cargos que esta- 
va desempenhando o supremo 
triunvirato dos tres em pipa, que 
deu recepção na Pecegueira, re- 
cebendo os cumprimentos de to- 
dos os veneraveis irmãos da con- 
fraria... 

———— sms 

Agradecimento 
Ana Teixeira da Costa, ao reti- 

rar-se para o Porio, Rua 3! de Ja- 
neiro, n.º 52-2.º, onde continua ao 
dispôr das suas ex."** freguesas, cum- 
pre o grato dever de por este meio a 
todas elas agradecer muito penhora- 

da, o favor com que a acolheram pre- 
ferindo os seus modelos, correspon- 

dendo assim à boa vontade que a 

anima em bem servi-las. 

Aveiro, 8 de novembro de 1926. 

Soldadores 
conservas. 

Precisam-se tres. Informa- 
ções ao Banco Regional de 

| Aveiro. 

Mausoléu 
Vende-se um, barato e 

completamente novo. Dirigir 
a Abel Gonçalves—Rua da 
Estação, fabrica de Massas, 
ou a Eduardo Barbosa—Rua 
do Gravito n.º 1-B—Aveiro. 

TERRAS LAVRADIAS 
Vendem-se duas em Aradas 
Dirigir a Sebastião Ferreira 
Leite, morador no mesmo lo- 
gar. 

para. fa- 
brica de   

Colegio de Jossa Senhora da Apresentação 
( Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15 - Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção médica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. . 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, j 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

- Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os requisitar 
(46) 

Comarca de Aveiro 

finuncio 

OR sentença de 8 do 
corrente, que se exe- 
cutará decorridos qua- 

tro mezes depois da publica- 
ção do segundo e ultimo 
anuncio, proferida nos autos 
de acção especial nos termos 
do-art. 414 do Codigo do 
Processo Civil para sucessão 
e entrega dos bens do auzen- 
te José Luiz Ferreira, domi- 
ciliado que foi em Eixo, des- 
ta comarca, filho de Sebas- 
tião Luiz Ferreira e de Maria 
Fernandes, falecidos, foram 
os justificantes Manuel Luiz 
Ferreira de - Abreu e mulher 
Inocencia Marques de Car-   

  

  

Comarca de Aveiro 

Arrematação 

2º publicação 

OR este Juizo, cartorio 
p do 4.º oficio Flamen- 

go, no inventario or- 
fanologico por óbito de Ma- 
ria Rosa Marques Vieira. ca- 
sada, domestica, que. foi de 
Mataduços e em que é in- 
ventariante o seu viivo Ani- 
bal Gonçalves Andias, jorna- 
leiro, do mesmo logar, vai 
ser posto em praça, no dia 
21 de Novembro proximo, 
por 12 horas, á porta do Tri- 
bunal Judicial desta: comarca, 
sito na Praça da Republica, 
desta cidade, para ser arre- 
matado por quem mais ofe- 
recer acima da sua avaliação, 
preço porque vai à praça, o 
seguinte predio pertencente 
ao casal inventariado: 

Uma pequena casa terrea 
com um pequeno quintal, e 
todas as stas demais perten- 
ças e direitos, sita em Mata- 
duços, freguesia de Esguei- 
ra, no. valor de 3.000800. 

Todas as despezas da 
praça, bem como ajcontribui- 
ção de registo por titulo one- 
roso serão por conta do ar- 
rematante. 

Pelo presente são citados 
todos e quaisquer credores 
incertos que se julguem in- 
teressados na aludida arre- 
matação para nela virem de- 
duzir os seus direitos, nos 
termos da lei, sob pena de 
revelia, 

Aveiro, 26 de Qutubro de 
1926. 

Veritiquei 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

O escrivão do 4. ofício, 

João Luiz Flamengo 

Professora de piano 
Senhora devidamente diplo- 

mada dá lições de piano em sua 
casa, a qualquer hora e por pre- 
cos comodos. 

Rua de Manuel Firmino, 34-1.º 
— Aveiro, 

  

  

E Ru
 

Casa 
com quintal, toda ou em par- 
tes, vende-se a que foi do 
falecido dr. Antonio Carlos 
da Silva Melo Guimarães, em 
frente ao chafariz do Espirito 
Santo. 

Tratar com Jaime da Ro- 
cha Martins, Rua de S. Se- 
bastião, 35— AVEIRO... 

) em óti- Casa, vende-se em Sti- 
cal para negocio, com gran- 
des celeiros, cocheira, pa- 
lheiro e casa de habitação 
com poço, etc. 

Quem pretender dirija-se 
ao Dr. Pompeu Cardoso, Fon- 
te dos Amôres. 

SOCO 

Sociedade industrial e comercial, 
situada em magnifico ponlo de passa- 
gem desta cidade, admite socio traba- 
lhador e honesto. 

Tambem se passa a mesma casa 
e industria por nenhum dos socios po- 
der tomar a sua gerencia. 

Informações na casa 
Laite & Cº, Lda, 

Motor 
A gaz pobre, OTTO DEUTZ, 
de 12 H. P. vende-se na Fa- 
brica Aleluia, Fonte Nova, 
Aveiro. 

Pode ver-se a trabalhar. 

Domingos 

Atenção para a   4. pagina. 
  

  

Empreza Olarias Aveirense, Lida 
Fabrica de Louças e Azulejos 

Rua das Olarias—Aveiro 

Nesta fabrica, ha pouco montada com os melhores pro- 
cessos de laboração, encontra o público cosumidor e co- 
merciante vastas e lindas coleções de louça para uso co- 
mum e decorações. Um variado sortido em azulejos para 
revestimento de fronterias, ornamentação de mobiliario, 
casas de banho, cosinhas, etc., etc. Encarrega-se de pintu- 
ra de quadros em azulejos conforme o desenho apresenta- 
dos pelo seus clientes. 

PREÇOS MUITO REDUZIDOS 
GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES 
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valho, comerciantes, de Avei- 
ro; João Luiz Ferreira de 
Abreu e mulher: Maria Fer- 
nandes Mascarenhas, comer- 
ciantes, de Eixo; Calixto Luiz 
Ferreira de Abreu e mulher 
Maria Ferreira das Neves, 
proprietarios, dali; Liborio 
Luiz Ferreira de Abreu, sol- 
teiro, maior, proprietario, tam- 
bem de Eixo; Sebastião Luiz 
Ferreira de Abreu, solteiro, 
industrial, do mesmo logar; 
José Luiz Ferreira de Abreu, 
viúvo, proprietario, do mes- 
mo logar; Porfirio. Luiz Fer- 
reira de Abreu, solteiro maior, 
proprietario e Maria Mada- 
lena Ferreira de Abreu, sol- 
teira domestica, menor eman- 
cipada, estes dois ultimos 
tambem de Eixo—julgados 
habilitados como unicos e 
universais herdeiros do justi- 
ficado José Luiz Ferreira, 
para todos os efeitos legais e 
especialmente para a eles se- 
tem entregues todos os bens 
que a este pertenciam para o 
fim de poderem dispor deles 
como seus, independente- 
mente de caução mas com 
resalva do direito consignado 
no art. 80 do Codigo Civil. 

O que se anuncia nos ter- 
mos e para os efeitos legais. 

Aveiro, 9 de Agosto de 
1926. 

Verifiquei 

O juiz Presidente, 

Souza Pires 

O escrivão do 5.º ofício, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

VENDE-S uma galga u 
moinho com 

prato de 1,775 de diametro, 
duas pedras, engrenagem 
completa com veio, mancais, 
tambores, correia, etc. 

Uma prensa e uma corta- 
deira para fabrico de azu- 
lejo. 

Um veio solto de 5,700 X 
0,06. 

Tudo em muito bom es- 
tado. 
Empresa de Louças e Azu- 

lejos, L.da—AVEIRO. 

Espingarda 
de dois canos sem cães 
(belga) vende-se. 

Tratar com Jaime Andias,   Rua de S. Roque, Aveiro.    



  

  
  

  

UETES CORREIOS 
o GoMo deLEIXOES 
— ——— —o— 

Em 17 de Novembro para Rio de Ja- 
neiro, Santos, e Buenos-Ayres, DESEADO-- 

DESNA-- 

DEMERARA-- 

Em de Dezembro para o Rio de Ja- 
neiro, Santos e Buenos-Aires. 

Em 28 de Dezembro para o Rio 
de Janeiro, Santos e Buenos-Aires. 

Estes paquetes saem de | sboa no dia 
seguinte e mais os px quetes 

Em 12 de Novembro para Pernambuco, 
AVON-- Rio de Janeiro, Santos! Montevideu e Buenos- 

Aires. 

ALMANZOR 
ANES-E 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas pnra isso recomendamos toda a ante- 
cipação, 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de 
Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- 
bourgo. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 
7 t ro Tail SS €. 

19, Rua do Infante D. Henrique - PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

Em 22 de Novembro para a Ma- 
= deira, Bahia, Rio de Janeiro, Santos 

Montevideu e Buenos-Aires. 
m 6 de Dezembro para Pernambuço, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. 
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Fabricas nm Pereira Campos, Montenegro Chaves, (3, 1º 
ilhos | 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

Capital 2.700 contos 

| Praça Almeida Garrett, 23 

PORTO 

  |! Compram e vendem papeis de credito Susestora da Fabrita Ceranilta de Jerônymo, coupons, nolase moedas; Péreira Campos, Filhos (Fundada em 1896) 

AVEIRO 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, nr- 

tigossanitarios, ladrilhos ceramicos, etc., etc 

Encarregam-se da emissão, reforma e 

reembolso de bilheles do tesouro, 

LIQUIDAÇÕES RAPIDAS 

Henrique Marques Sobreiro 

Alfaiataria 

(Grande sortido de fazendas de lã 
PEDIDOS À 

  

nacionais 

RUA DO CAIS, 21— AVEIRO 

  

Léde 

Propague 

  

  

AÁssinue 

    

Sarinha de bagaço 
para engorda de gado 

preço de 29$00, incluinno o saco 

Ferreira & Guimarães 

| 

Em sacos de 46 quilos ao 

* O Democrata 

| Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

(e premiada em todas as exposi- 
| ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
VPANNEAUK, DECOKATIVOS 
Wianvel Pedro da Conceição 
| Aveiro 

Testa & Amadores 

    

  

Comissões, Consignações, 
Cereais. Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

Depositarios de petroleo e pazolina 
SHELL. 

  

Rconselha sempre ás pessoas fracas, con- 
valescentes ou com falta de apetite o 

uso do 
Neoquinol SIGMA 

que é a vida, dendaa, a alegria dos que so- 
rem. 

Depositario em Aveiro; 

Farmacia Moura 

ADUBOS Fabrica Aleluia 
Sulfato de amonio, nitrato de-so- João Pinho das Neves Aleluia 

dio e superfosfato de cal, de S. Go- 
AVEIRO bain, 

Adubos compostos sd na EA remiada com medalha de ouro em todas Sulfato de cobre e enxofres, as exposições nacionais e estrangeiras a que 
Vende aos melhores preços do tem concorrido,   Mercado a jeugs e nene lisos e em relevo ia, x 

aiauças artísticas, toda Rua Eça de Queiroz Virgilio S. Ratola Pd À pda a cf 
AVEIRO í MAMODEIRO * Execução rapida Ep as eucomendas, 
  
  Es ma (meme nenem RS == CEPE SRRE=So. 

    

ma emma   
João Pinto de Barros Miranda 
Instalações em todos os generos e de- 

posito de material electrico 

  

Ilhavo--R. de Camões, 69 

Oficina Metalurgica e Funilaria 

José Casimiro Graça 
Fabricação e concertos em lanter- 

nas, farois, radiadores, pára-lamas, 
pára-brizas, tanques para gazolina e 
mais acessórios para automoveis e fu- 
nilaria em geral, 

  
Rua Direita, 72 -—— Rua do Passeio, 2     

  D========"=— Aveiro RESEENE=iE 
  

a, 
Ponte da Vessada 

Teado abatido esta pon- 
te acha-se, por esse motive, 

interrompido o transito na 
estrada que conduz a Nariz 

e outras povoações do sul 

que assim se vêem privados 

de comunicar com Aveiro. 

A:Câmara, que-já havia 

iniciado trabalhos. para a 

| sua reconstrução, foi obri- 

gada a interrompê-los de- 

vido aos ultimos temporais. |           
Rua do Caes, |3 

AVEIRO 

  

  
de aseifona 

    

PR. Cs Mates|. Banco Regional 
de Aveiro 

RUA ARROIOS, 101-1. 
Lisboa 

Cereais, legumes, carnes de por o e 

derivados, azeites 

Recebe consignações e promove a 

venda de 8/ conta ou c/ con- 
cumitentes. 

Fornecedor de varias unidades do 
exercito. 

    

Sociedade Anonima de Responsabllitade Lima: 
  

Correspoudentes em todas as praças do pai 
Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos r casas bancarias de Lisbou 
e Porto, 

Descoulc», saques, transferências é outras 
operações comerciais. 

Depositos 4 ordem e a praso, 

  

Maquinas de escrever 

Remington 

Consultorio Médico 

DO 

  

Dr. Pompeu Carduso | 
| 

  

  de reputação mundial, classifica- 
dos como infinitamente superio- Doenças da bôca e dentes pasa un res a todas as outras. 

Protese e cirurgia dentária 
Ortodoncia Representante em Aveiro; 

RUA DO CAES—AVEIRO fiurelio Gosta 
  

Ceramica de Quintans 
Sn] 

  

TELHAS 
TIJOLOS 

MADEIRAS 
ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Koque para cosinhas, quilo $25   
DEMOCRATA — 

a ie ca eim er ras 
ms 

Jornal de larga tiragem e que publica maior numero dê anuncios 

REGINA MIRANDA MARQUES PINTO 

MODISTA DE CHAPEUS 

Bairro da Apresentação — fneiro 

4 terem mic 

  

Reabriu o seu atelier, onde se encarrega de modifica- 
ções em chapeus de senhora e creança a preços modicos. 

Executa pelos ultimos figurinos toda a qualidade de |Manda encomendas à cas 
chapeus. 

MANUEL MENDES LEAL 
R, Tenente Resende, 15— Aveiro 

Com casa de comidas e dormi- 
das 

Recebe hospedes permanentes 
  

  

-| Carvoaria por 
junto ea reta- 

lho 

freguez 
a do 

| 

Farmacia Ribeiro 

  

  

Produtos de 1º qualidade e especialidades tanto nacionais 

COMO estrangeiras 

O maximo escrupulo no aviamento do receituario 

Costa do Valado 

  
| 

| 

| 
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